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			Com grande alegria, apresentamos esta obra, dividida em dois volumes, que é fruto de mais de 20 anos de reflexões e estudos sobre a série psicológica de Joanna de Ângelis. É produto dos encontros realizados pelo Núcleo de Psicologia e Espiritismo da Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil). Entre os anos de 2020 e 2022, oferecemos um estudo semanal chamado “Fundamentação teórica para coordenadores de estudos das obras de Joanna de Ângelis”, que se encontra disponível no YouTube da AME-Brasil.1


			À época, sabíamos que existiam inúmeros vídeos sobre diferentes temas de estudos das obras da mentora espiritual, realizados por nós mesmos e por tantos outros estudiosos da série psicológica. Apesar disso, decidimos construir um material mais complexo e completo, com vídeos em um formato mais dinâmico e o texto com uma abordagem mais didática, que pudesse servir de referência teórica para coordenadores de estudos das obras de Joanna de Ângelis, com a costura entre os conceitos espíritas, as ideias da benfeitora e os textos psicológicos, em especial da Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung.


			Realizamos encontros com quatro coordenadores por tema, algumas vezes com convidados, ampliando assim as análises e reflexões a respeito dos conceitos estudados. Ao final de cada módulo, aquela equipe estava responsável pela confecção de um capítulo, construindo assim o livro que hora apresentamos. Em razão disso, cremos que os materiais de apoio sejam complementares: o livro, os vídeos e os demais elementos, oferecendo um estudo didático e detalhado dos principais conceitos psicológicos utilizados por Joanna de Ângelis para a análise do desenvolvimento psíquico pelo ângulo do Espírito imortal apresentado pelo corpo de conhecimento espírita.


			O material ora apresentado, portanto, visa oferecer reflexões, apoio e orientação para os coordenadores de grupos que desejam implantar os estudos de Joanna de Ângelis. Não nos responsabilizamos pela formação, condução ou supervisão dos grupos. A criação de qualquer novo grupo e sua manutenção serão sempre responsabilidade do Conselho Deliberativo ou da Direção de cada instituição à qual esteja vinculado, avaliando os programas usados, sua finalidade e, em especial, a forma como é coordenado.


			Contudo, nosso intuito é oferecer uma plataforma de apoio e orientação didática para aqueles coordenadores que são considerados aptos pela organização espírita para conduzir os estudos espíritas de cunho psicológico. Para tanto, temos algumas linhas de orientação, como apresentaremos. Sabemos da dificuldade de se trabalhar com essa especificidade do viés psicológico e, ao mesmo tempo, reconhecemos o interesse crescente e a necessidade do público leigo e espírita, afinal, a proposta de Joanna de Ângelis nos fala ao coração, acalma nossas almas, acalenta nossas dores e nos orienta no caminho seguro da transformação moral, contribuindo para que o Espiritismo cumpra com seu papel de Consolador Prometido.


			Por fim, queremos esclarecer que os estudos espíritas de cunho psicológico:


			•	não são grupos de psicoterapia, embora tenham efeito terapêutico na vida das pessoas;


			•	não precisam ser conduzidos por psicólogos, pois a qualificação profissional independe da boa condução de um coordenador;


			•	oferecem uma leitura psicológica de Kardec, ou seja, não são um estudo à parte do Espiritismo;


			•	não visam fazer estudos de Psicologia em qualquer organização espírita, e sim um desdobramento dos conceitos espíritas por meio do entendimento do desenvolvimento psicológico do ser humano.


			•	É importante destacar que, para conduzir um estudo espírita de cunho psicológico, o coordenador precisa ser um estudioso de Espiritismo acima de qualquer outra qualificação.


			História do projeto


			A história do projeto remonta ao início da organização dos cursos da série psicológica ocorrida em 1998, em Porto Alegre, com a AMERGS, mas começou a tomar corpo a partir do encontro realizado na Mansão do Caminho, dez anos depois, em 2008, quando foi formado o Núcleo de Estudos Psicológicos Joanna de Ângelis (NEPJA), sob a orientação da benfeitora Joanna de Ângelis e de Divaldo Franco, com o objetivo de oferecer apoio aos grupos interessados no estudo da série psicológica.


			O NEPJA escreveu os livros Refletindo a alma: a psicologia espírita de Joanna de Ângelis, em 2011, e Espelhos da alma: uma jornada terapêutica, em 2014. Com a expansão dos grupos no país e fora dele, cada um foi sendo chamado para colaborar em várias frentes de trabalho. Nesse sentido, as Associações Médico-Espíritas também começaram a encampar ações sob a orientação da AME-Brasil. Ao longo desse tempo, foram realizados alguns encontros em âmbito nacional, reunindo coordenadores de estudos das obras de Joanna de Ângelis de diferentes estados, em trocas profundas e significativas.


			Paralelamente, foi criado o Núcleo de Psicologia e Espiritismo da AME-Brasil dentro do Departamento de Saúde Mental, que conta com 15 profissionais da área de saúde mental. Com isso, as AMEs começaram a assumir o curso da série psicológica como um projeto oficial e a implantar e implementar vários grupos pelas AMEs nacionais e internacionais. Entre os projetos do Núcleo estava o curso em um modelo a distância para atender às demandas que estavam crescendo no Brasil e no exterior, visando oferecer suporte teórico aos coordenadores de estudos, o que finalmente ganhou vida em 2020. Embora o aprofundamento teórico para uma adequada utilização do Espiritismo fosse uma preocupação do Núcleo, ele está em conformidade com a orientação de Divaldo e da mentora Joanna de Ângelis.


			Em 2019, Gelson Luis Roberto encontrou Divaldo no México, e o médium falou da preocupação da benfeitora em relação aos conceitos elaborados, de seu temor que, em não sendo bem compreendidos, pudessem ser distorcidos. Além disso, também comentou da preocupação para que a série psicológica não se tornasse um movimento paralelo ao Espiritismo. Em função disso, pediu que Gelson organizasse um grupo para ser responsável por esse legado. Assim, o Núcleo de Psicologia e Espiritismo da AME-Brasil, na pessoa de Gelson Roberto, assumiu esse compromisso com a benfeitora e se tornou oficialmente responsável em manter a integralidade e os objetivos propostos por ela em sua série psicológica. O curso vem ao encontro disso, proporcionando clareza e compromisso com a obra de Joanna.


			Sobre o estudo do Espiritismo e da Psicologia


			Muitos podem se perguntar por que Joanna estaria interessada em se dedicar tanto em divulgar e refletir sobre Psicologia e Espiritismo, criando a série psicológica com inúmeros livros. De um lado, a aproximação entre o Espiritismo e a Psicologia nas organizações espíritas tem se tornado inevitável. Por vezes, estamos tentando retomar um percurso iniciado por Allan Kardec e que ficou esquecido por algum tempo: o encontro entre ciência e religião.


			É sabido que ele subtitulou a Revista Espírita de Jornal de Estudos Psicológicos, argumentando muitas vezes sobre o caráter científico do Espiritismo, a ponto de considerá-lo como base para católicos, protestantes ou muçulmanos, por ser uma filosofia, mais do que uma religião no sentido restrito que conhecemos. Na Revista Espírita de janeiro de 1858, encontramos:


			Nosso quadro, como se vê, compreende tudo quanto se liga ao conhecimento da parte metafísica do homem; estudá-la-emos no seu estado presente e no futuro, porquanto estudar a natureza dos Espíritos é estudar o homem, tendo em vista que ele deverá fazer parte, um dia, do mundo dos Espíritos. Eis porque acrescentamos, ao nosso título principal, o de Jornal de Estudos Psicológicos, a fim de fazer compreender toda a sua importância (Kardec, 1858, p. 27).


			Herculano Pires (1964), no livro O Espírito e o tempo, refere que a pesquisa dos fenômenos mediúnicos foi desenvolvida por Kardec na parte psicológica, embora os interesses do mundo fossem os fenômenos físicos. Isso porque Kardec priorizava os problemas de natureza humana. Considerava que os fenômenos físicos eram de origem, possivelmente, energética, produzidos por indução de correntes elétricas das pessoas ou de efeitos desconhecidos da lei da gravidade. A seguir, relacionou o psiquismo dos médiuns a essas forças. Investiu numa metodologia de pesquisa que relacionava fatores da dimensão dos Espíritos com psiquismo dos médiuns e fatores anímicos e psicológicos. Recusou-se a fazer pesquisas físicas e classificou suas pesquisas como psicológicas.


			Além disso, temos muitos pesquisadores no início do Espiritismo fazendo essa relação com a Psicologia. Em 1883, Gabriel Delanne, em O Espiritismo perante a ciência, tratando da sugestão de realização pós-hipnótica, postula a extrema necessidade de investigar-se acuradamente a zona mental dita inconsciente. Segundo ele, enriquece-se o Espírito pela transmissão constante de elementos psíquicos do consciente para o inconsciente, onde ficam registrados automaticamente no perispírito. O estudo do Espírito tem de ser levado a cabo sob dois aspectos: 1) o da parte inconsciente, o “almoxarifado espiritual”; 2) o da parte pensante e sensível. Além deste, Delanne publicou, em 1898, grosso volume intitulado Investigações sobre a mediunidade, no qual trata fundamentalmente de problemas psicológicos. Nessa obra, a noção de inconsciente ocupa lugar destacado, enquanto Freud apenas começava a publicar suas extensas contribuições. Ernesto Bozzano também merece destaque ao publicar, em 1938, Pensamento e vontade.


			Türesay (2018) cita alguns psicólogos e fisiologistas influentes que começaram a investir cientificamente na “pesquisa psíquica”. Começando com Charles Richet (1850-1935), um fisiologista francês que ganhou o Prêmio Nobel de Fisiologia em 1913. Ele também criou a metapsíquica, que seria definida como Espiritismo desprovido de qualquer sentido religioso. Há também Cesare Lombroso (1835-1909), um famoso criminologista e médico italiano. Depois de aderir ao Espiritismo, em 1892, ele publicou Ricerche sui fenomeni ipnotici e spiritici, em 1909. Também devemos referenciar Julian Ochorowich (1850-1917), filósofo polonês, fisiologista e inventor. Finalmente, vem William James (1842-1910), que se tornou conhecido como o pai da Psicologia americana, membro fundador e vice-presidente da Sociedade Americana de Pesquisa Psíquica.


			Esses quatros renomados estudiosos realizaram experimentos com Eusapia Palladino, no ilustre meio da virada do século. De fato, entre 1889 e 1900, o Espiritismo era parte integrante da Psicologia. Nos congressos internacionais de Psicologia organizados durante esses anos, houve sessões sobre fenômenos espíritas. A exclusão dos espíritas dos congressos internacionais de Psicologia foi inicialmente observada durante o congresso em 1900, que foi o último congresso com espíritas. Em outras palavras, uma fronteira institucional entre Espiritismo e Psicologia só foi traçada após 1900.


			Embora o codificador e os demais pesquisadores tenham dado esse tom, seus textos foram escritos ainda nos tempos primórdios da ciência psicológica, muito antes de Freud, Jung e da Psicologia como ciência e profissão. Coube, então, a Joanna de Ângelis fazer a aproximação entre o Espiritismo e a Psicologia contemporânea naquilo que ficou conhecido como a série psicológica de Joanna de Ângelis, entrelaçando o desenvolvimento moral aos profundos conceitos psicológicos. Isso trouxe luz para muitas situações, explicando com mais propriedade aquilo que apenas uma visão religiosa seria incapaz de realizar, e ao mesmo tempo trouxe alguns receios por parte dos espíritas, por diferentes motivos.


			Talvez por essa situação delicada, esse conhecimento veio pelas mãos de Divaldo Pereira Franco, que ao lado de Chico Xavier, é considerado um dos maiores médiuns da atualidade e, sem sombra de dúvidas, o maior divulgador do Espiritismo no Brasil e no mundo, dando credibilidade ao conteúdo de forma inquestionável.


			Inicialmente, algumas pessoas pensavam que para coordenar estudos de Joanna de Ângelis seria necessário ter formação em Psicologia, tamanha a complexidade dos conceitos. O próprio Divaldo afirma ter suportado vários desafios no Movimento Espírita, com duras críticas, quando esse material começou a ser publicado. Até hoje, alguns dirigentes de organizações espíritas, embora valorizem o expositor, se opõem ao estudo, por diferentes motivos, entre eles que os estudos virariam grupos terapêuticos. No entanto, no meio das dissensões, aos poucos isso vai se esclarecendo e revelando o grande potencial transformador que o estudo espírita pode ter. Faz-se terapêutico porque auxilia as pessoas a lidarem com as suas vidas, relações, provas, dores e seus sofrimentos. É terapêutico não pela abordagem, e sim porque o estudo do Espiritismo é, acima de tudo, consolador, portanto, terapêutico.


			Objetivo desta obra


			Já afirmamos que o objetivo desta obra é oferecer fundamentos teóricos para aqueles que desejam estudar as obras de Joanna de Ângelis, ou coordenar esses estudos para determinado grupo. Queremos ressaltar que esta obra não tem como finalidade substituir o estudo da mentora, senão dar base para que cada um o faça, com o nível de profundidade que merece. Na maioria das vezes, Joanna de Ângelis não referencia os conceitos psicológicos, apenas usa-os para suas análises. Sendo assim, aquele coordenador ou estudioso de suas obras que não tiver um mínimo de familiaridade com determinadas obras psicológicas terá um pouco mais de dificuldade de compreender o alcance de suas reflexões e, às vezes, até sua aplicabilidade.


			Nosso empenho foi no sentido de construir uma ponte, facilitando o estudo da série psicológica, por trazer as referências, fazer as citações das obras de Psicologia, explicar com um pouco mais de detalhe os conceitos e, assim, oferecer subsídios para uma compreensão mais fácil e ampla dos textos da benfeitora.


			Joanna de Ângelis inicia a série psicológica fazendo várias referências à Psicologia Transpessoal e, após algumas obras, se utiliza mais inteiramente dos conceitos da Psicologia Analítica, de Carl Gustav Jung. Sabemos que o estudo dessas abordagens não é tão simples e acessível como gostaríamos, em especial os textos de Jung. Sendo assim, quando a mentora cita “ego”, “self” ou “sombra”, existe por trás toda uma construção teórica que, quando apreendida, favorece o entendimento.


			Não queremos dizer com isso que esse estudo conceitual mais aprofundado seja imprescindível para a leitura das obras, até porque isso seria uma elitização. Os textos da mentora, embora tenham um vocabulário riquíssimo que nos exige a consulta constante ao dicionário, oferecem muitos benefícios e reflexões a todos os leitores, absorvendo aquilo que lhes cabe para o momento. No entanto, quando estamos na condição de coordenadores de estudo, esse entendimento conceitual nos parece muito importante, para evitar interpretações equivocadas ou aplicações indevidas.


			Estudar a Psicologia para entender Kardec


			É importante reforçar que este não é um curso de Psicologia, e sim um estudo de Espiritismo. Como o Espiritismo é também uma ciência psicológica, precisamos apreender alguns conceitos da atualidade para melhor compreender sua profundidade Quando os Espíritos afirmam que o egoísmo é a nascente de todos os males e que inutilmente se combate os demais, isso tem uma aplicação que exige noções de energia psíquica, de ego e de self, do mesmo modo que para entender como o autodescobrimento transforma as pessoas faz-se necessário entender minimamente a dinâmica do inconsciente, de personas e sombras, para não cair num discurso simplista de “se conhecer para se transformar” que não está na base do pensamento socrático nem psicológico, mas é frase comum no Movimento Espírita. A religião dá o direcionamento moral que a Psicologia nem sempre traz em seu bojo. Por outro lado, a ciência psicológica explica os caminhos ou os passos que a religião sem a ciência não tem como delinear Por que não nos tornamos Espíritos puros de uma vez por todas? Por que nos arrastamos nesse processo evolutivo se já entendemos tantas coisas? Que forças interiores são essas que sabotam nossas melhores intenções e nos impedem de caminharmos em determinada direção, mesmo sabendo que seria o melhor para nós mesmos? A Psicologia nos abre portas necessárias para compreendermos os diferenciais do Espiritismo em relação às religiões em geral, por ter reflexões sobre a repressão religiosa, a compreensão da transformação moral enquanto processo milenar, o desenvolvimento dos potenciais da alma e o despertamento do deus interior Queremos reforçar que vamos estudar a Psicologia para compreender Kardec, do mesmo modo que estamos estudando Kardec para compreender Jesus. O Espiritismo, na condição de Consolador prometido, traz neste momento aquilo que o Mestre não pôde explicar devido às nossas limitações morais e intelectuais, mas que agora podem ser esclarecidas.


			Qualquer um que ler a análise que Joanna de Ângelis fez da Parábola do Filho Pródigo na obra Em busca da verdade ficará estupefato com a quantidade de elementos que dali foram extraídos e que, sem a Psicologia, jamais os enxergaríamos. Isso não em relação apenas às parábolas como também às simples colocações e frases que são tão repetidas e que agora podem ser compreendidas por um ângulo interior.


			Sendo assim, transitar pelos conceitos psicológicos nos permite melhor compreender a transformação moral, uma vez que o estudo da Psicologia nos dá o caminho para o encontro com o Reino dos Céus que está dentro de nós.


			


			

				

					1https://www.youtube.com/playlist?list=PLpiEj2bB1nRWBUfdbUuzKVbWGYWG29-l0
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			No meio espírita existe o receio, por parte de certas pessoas, de que os grupos de estudos se transformem em grupos de psicoterapia. Em geral, essa preocupação se dá pelo desconhecimento das características desses dois tipos de atividade, em que se acredita configurar uma psicoterapia de grupo a qualquer reunião de pessoas que falem de suas vidas. Acreditamos que parte desse desconhecimento se dê porque os grupos de estudos da Doutrina Espírita têm um caráter terapêutico e porque temos dificuldade em diferenciar uma prática com resultados terapêuticos de uma psicoterapia enquanto prática profissional.


			Dizer que os grupos de estudos doutrinários têm um caráter terapêutico não os iguala a um grupo de psicoterapia, porque são caminhos, técnicas e objetivos completamente diferentes. As atividades da casa espírita auxiliam efetivamente as pessoas a viverem melhor, a administrarem seus problemas sob uma ótica diferenciada – a espiritual –, a aceitarem suas dores com mais consciência e resignação, a terem fé no futuro, entre tantos outros benefícios que a Doutrina proporciona. E isso se dá não só nos grupos de estudo, mas também no diálogo fraterno, na exposição evangélica, na evangelização etc. Os grupos de estudos que tenham cunho terapêutico devem assim ser classificados porque produzem uma mudança positiva na vida de seus participantes. Se não transformassem o homem para melhor, não haveria sentido de existirem. É importante compreender que todas as atividades de uma casa espírita precisam convergir para esse mesmo fim, levando o homem a viver melhor consigo, com o seu próximo e com Deus.


			A psicoterapia é um trabalho diferente, em especial desenvolvido por psicólogos. Só pode ser realizada por pessoas formadas em uma instituição reconhecida pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), e sua prática profissional é regida e orientada por um conselho de classe – nesse caso, o Conselho Federal de Psicologia (CFP) e suas regionais. Essa instituição, a que as práticas profissionais dos psicólogos estão submetidas, estabelece que ao profissional é vetado induzir convicções políticas, filosóficas, morais, ideológicas, religiosas, de orientação sexual ou qualquer tipo de preconceito quando do exercício de suas funções profissionais.


			O CFP argumenta que a natureza da instituição não determina a natureza do trabalho. O que mais pretendemos ressaltar é que, independentemente disso, quando o centro espírita destina sua atenção a outras atividades, sejam elas psicológicas, médicas ou assistenciais, certamente está deixando de atender à própria Doutrina. Ao deixarmos de falar de Espiritismo para realizar um atendimento psicológico, por exemplo, certamente não estamos fazendo uma troca com saldo positivo para a Doutrina, afinal, o psicólogo não falará do Espiritismo em nosso lugar Além disso, é importante ressaltar que a psicoterapia é um trabalho que ocorre dentro de um contexto específico, o qual precisa ser considerado para que seus resultados sejam alcançados. Entre eles, lembramos a questão do contrato de trabalho, do ambiente, do pagamento, da continuidade, do vínculo transferencial e contratransferencial e das supervisões.


			Existem ainda outros importantes elementos de diferenciação entre um grupo de estudo e um grupo de psicoterapia: o foco, o embasamento teórico e a intervenção.


			Foco


			O foco de um grupo de estudo é a Doutrina Espírita. O foco de um grupo de psicoterapia é a experiência de vida dos seus participantes. Os dois podem proporcionar uma vida mais saudável a seus membros. No entanto, enquanto o grupo de estudos parte dos conteúdos doutrinários para levar o sujeito a refletir sobre sua vida e modificá-la dentro de suas possibilidades, a psicoterapia parte das vivências e dos elementos pessoais do terapeutizando, não se atendo a qualquer conteúdo específico ou doutrinário. Superficialmente, essas duas abordagens parecem até próximas, mas, na prática, são completamente diferentes.


			Nos grupos de estudos, temos um programa a seguir, com temas específicos, didaticamente construídos e orientados para cada encontro, com bibliografia a ser aprofundada pelo coordenador e pelos participantes. Além disso, temos um objetivo muito claro: estudar aquele conteúdo de modo que seus integrantes consigam estudar a si mesmos e transformar suas vidas para melhor com base no que estejam aprendendo.


			Já em um grupo de psicoterapia, o profissional sempre terá como foco o que os pacientes desejarem para aquela sessão, seus conteúdos e suas vivências. A partir daí, dará início ao trabalho de análise, fazendo-os pensar sobre este ou aquele aspecto que estão evidenciando, favorecendo a tomada de consciência de seus padrões de funcionamento e de suas posturas geradoras de sofrimento. Nessa situação, não se utiliza de uma Doutrina religiosa que se preocupa em oferecer diretrizes para a conduta humana, e sim da análise do próprio comportamento em si, em que cada sujeito é visto como único. Não é uma mera conversa, nem um grupo de desabafo ou de simples aconselhamentos. O analista utiliza-se de técnicas específicas, posturas, olhares e análises que diferem de um diálogo cotidiano. Há uma vasta bibliografia de diferentes linhas de abordagens psicológicas, estabelecendo práticas e condutas profissionais que fazem de um encontro grupal uma psicoterapia de grupo.


			Embasamento teórico


			Embora em um grupo de estudos de autodescobrimento possamos estudar conceitos junguianos, como persona ou sombra, o grupo de estudos de Joanna de Ângelis seria um estudo doutrinário com o objetivo de se compreender o ser humano e, consequentemente, habilitá-lo à vivência do Espiritismo. Não estudamos as teorias psicológicas por si, como em um curso de Psicologia.


			Nós, espíritas, aprendemos com Joanna de Ângelis a utilizar a Psicologia como auxílio para analisarmos melhor as nossas vidas e nos trabalharmos interiormente. Se conceitos psicológicos como ego e self são utilizados para análise doutrinária, precisamos entendê-los como instrumentos para desdobrar o entendimento que está posto pela Doutrina Espírita. Cada membro do grupo tem seu trabalho pessoal de conectar o que está sendo estudado com a sua própria vida, repensando suas atitudes para um comportamento mais saudável.


			Por outro lado, na psicoterapia, a teoria psicológica não é apresentada para seus participantes, tão pouco se faz necessário que a entendam ou estudem. O conhecimento é a base da qual se utiliza o psicólogo para compreender o funcionamento das pessoas e para intervir de modo específico nesse funcionamento, auxiliando no processo de tomada de consciência. Isso está diretamente ligado ao que chamamos de tipo de intervenção ou manejo.


			Intervenção


			Em um grupo de estudos, não fazemos intervenções psicológicas. Os participantes podem até falar de suas vidas, mas não será isso que determinará o caráter da prática profissional, e sim o manejo do coordenador. Como não temos uma avaliação precisa do sujeito [diagnóstico], não sabemos da situação atual e temos consciência de que aquilo que a pessoa fala é apenas uma versão de toda a história ou problema, portanto é necessário se abster de qualquer comentário específico ou aconselhamento Se nosso objetivo é apresentar a Doutrina para que os participantes reflitam sobre sua própria vida, cabe ao coordenador apresentar os conceitos doutrinários e dar esclarecimentos àqueles que não estão conseguindo compreender bem o tema estudado. Também acreditamos ser tarefa do coordenador proporcionar reflexões por meio de uma boa didática de vivências pedagógicas, para que os participantes consigam extrapolar os conceitos doutrinários para suas próprias vidas.


			Em um grupo de estudos acerca do perdão, por exemplo, jamais o coordenador do estudo poderá analisar o comportamento do participante para lhe dizer o que ele deve fazer para perdoar, muito menos tentar identificar suas resistências ou mecanismos de defesa, para favorecer seu desenvolvimento emocional. Ele não é habilitado tecnicamente para isso, e mesmo que fosse não seria o local, o momento, o enfoque e a proposta, incorrendo em falta ética.


			É preciso compreender que se um psicólogo faz algum tipo de intervenção, ou mesmo um aconselhamento, seja na psicoterapia individual ou em grupo, ele não a faz aleatoriamente, por “achismo” ou suposição. Em geral, o psicólogo já realizou uma análise da personalidade do sujeito, que tecnicamente chamamos de diagnóstico, para, com base nisso, saber se posicionar perante aquele caso.


			Existem muitas formas de diagnósticos: estrutura da personalidade, dos mitos, tipos psicológicos junguianos, sintomas clínicos, forma de funcionamento. Independentemente da linha teórica e da linha prática a qual se apoia, toda atitude de um psicólogo diante de seu paciente está fundamentada em um diagnóstico específico. A partir desse diagnóstico, ele vai definindo a forma de se relacionar com seu paciente, o que falar ou não falar, como direcioná-lo e auxiliá-lo, pois cada pessoa é única, e o que pode dar certo para uma não necessariamente dará para outra.


			É preciso fazer uma análise do momento de vida, da constituição egoica, dos mecanismos de defesa, entre tantos outros detalhes que precisam ser analisados para que, então, o psicólogo possa se posicionar com segurança. As perguntas que se faz, as posturas necessárias, se “acelera” ou “freia”, se “esquenta” ou “esfria”, são pautadas nisso. Para algumas pessoas, perguntamos: “o que você está sentindo?” E para outras: “O que você está pensando?” Cada pergunta, assim como cada questionamento, confronto, orientação ou sugestão, está fundamentada numa compreensão psicológica do sujeito. Uma pessoa com transtorno de personalidade, outra com perfil ansioso, outra histérica e uma que seja psicótica serão manejadas de maneira completamente diferente – e isso somente um profissional habilitado, em um ambiente e com contrato específico, deve fazer.


			E quando os participantes falam de suas vidas?


			Muitos coordenadores de grupos de estudos espíritas têm receio de que seus participantes relacionem os conteúdos apresentados com vida pessoal e falem de si. Essa é uma questão específica e que não tem a ver com os grupos de estudo das obras de Joanna de Ângelis. Está mais ligada à demanda das pessoas, à didática, ao vínculo do grupo com o coordenador e à sua postura de acolhimento do que ao tema propriamente dito.


			A Doutrina Espírita veio para nossas vidas, para o cotidiano, para a superação pessoal. Isso já está estabelecido desde o início por Kardec. Portanto, é natural e saudável que, ao estudar a Doutrina, as pessoas desejem falar de suas vidas, fazendo conexões com seu cotidiano, de modo que o Espiritismo cumpra com seu papel de regenerador de nossa sociedade. Problema seria um grupo de estudos em que as pessoas fiquem apenas teorizando, ou pior, usando da vida alheia para “aplicar” os aprendizados. Muitas pessoas desperdiçam o tempo de autoanálise falando da vida dos demais, tentando responsabilizar a sociedade, os problemas do mundo, com vãs filosofias ou pensamentos vazios, sem se enxergar como parte desse mundo. É realmente indesejado que o sujeito que está assistindo a uma palestra ou participando de grupo de estudo fique pensando sobre o marido ou o filho que deveriam estar ali, ou aqueles que fazem o Evangelho no Lar e analisam a vida dos outros sem perceber sua própria relação com o tema.


			Se a Doutrina Espírita veio para mudar nossas vidas – posturas, relações e comportamentos –, é natural e desejado que as pessoas tragam para as suas vidas, mas por que não compartilhar esses insights ou dificuldades de aplicação dos aprendizados? Ademais, é preciso lembrar que certas pessoas têm o grupo como único espaço para falarem de si e refletirem sob a ótica espiritual. Muitas vivem em contextos em que a espiritualidade não é aceita, em famílias com diferenças religiosas. Outras estão presas às rotinas adoecidas, estressantes, onde não há momento para pensar sobre a própria vida nem amigos que valorizem isso, senão aquele momento – no grupo de estudos, uma vez por semana. Atualmente, é enorme o número de pessoas que não desligam o celular um minuto sequer, não conseguem ficar em silêncio, não se desvinculam dos problemas, e muitas dessas pessoas, quando estão no grupo de estudos na casa espírita, conseguem, mesmo que por pouco tempo, conectarem-se consigo. Por essa razão, reforçamos que devemos incentivar esse “olhar para dentro”, sem medo, tendo a certeza de que estamos contribuindo para um mundo melhor.


			A partir desses aspectos analisados até aqui, podemos afirmar categoricamente que todos os grupos espíritas deveriam criar espaços para as pessoas fazerem perguntas, falarem de si e se analisarem. Não está aí o problema, mas, sim, na forma como o coordenador lida com essa situação no grupo. Em razão disso, queremos ressaltar e refletir acerca de dois aspectos importantes, quando nos referimos às pessoas que falam de suas vidas: a postura do coordenador e os conteúdos trazidos pelos participantes.


			A postura do coordenador


			É um grande equívoco o coordenador desejar ou aceitar o desejo dos participantes de tentar fazer do grupo de estudos uma pseudopsicoterapia grupal. As pessoas podem compartilhar seus insights, seus pensamentos e suas reflexões. Já dissemos que o fato de falarem de suas vidas não transforma um grupo de estudo em uma psicoterapia em grupo. O elemento principal está ligado ao manejo do coordenador. Vejamos um exemplo concreto: se estamos estudando sobre a cólera e questionamos quando os participantes sentem cólera, essa reflexão será muito oportuna. O pensamento de Joanna de Ângelis poderá acrescentar, dizendo que não precisamos nos envergonhar de sentir a raiva, pois se não tivermos consciência de nós, o corpo sinalizará essa conduta. Inúmeras pessoas têm adoecido fisicamente por não perceberem suas emoções. Pensar sobre elas poderá auxiliar em muito as pessoas a viverem melhor. Talvez os participantes compartilhem aquilo que os deixa com raiva, ou o que fazem quando estão coléricos. É natural e positivo que isso aconteça em um ambiente religioso, conduzido por uma moralidade, e pode ser muito produtivo, na medida em que as pessoas estão refletindo sobre si ao invés de perderem tempo “cuidando” da vida alheia Estamos no grupo de estudo para nos trabalharmos interiormente, e não para sermos experts no julgamento de nossos irmãos. Se a partir do compartilhamento de alguém outro conseguir tomar consciência de si, será belo, pois a experiência de uns ajudará a outros. Isso é Espiritismo em ação, efetivamente mudando vidas. No entanto, se o coordenador se utilizar daqueles conteúdos para se intrometer na vida do participante, dizendo o que ele deve fazer e como deve agir, estará “tentando” fazer um aconselhamento, o que seria uma atitude equivocada. Lembremos que o grupo de estudo é focado no conteúdo doutrinário. Quando alguém nos traz um elemento de sua vida ou mesmo uma pergunta sobre como deveria agir, como coordenadores sempre deveremos questionar: “E o que o texto está nos dizendo sobre isto que você traz?” Caso o texto não diga nada, falaremos absolutamente nada, pois nossa função ali é de porta-voz da Doutrina, e não de oráculo ou guru dos participantes.


			Os conteúdos trazidos pelos participantes


			Ressaltamos aqui três situações específicas. A primeira é quando alguém fala de conteúdos da sua vida que não estão ligados ao tema. A segunda refere-se às pessoas que falam demais no grupo. E a última, quando algum participante deseja revelar situações de sua intimidade.


			Se alguém nos traz depoimentos de sua vida que não estejam ligados ao tema, devemos ouvir em uma primeira vez, afinal, é bem possível que aquela pessoa precise desabafar naquele momento. Jesus anunciou: “Venham a mim todos os que estão aflitos e sobrecarregados, e eu vos aliviarei”. Não precisaremos nesse primeiro momento interrompê-la. Mais do que isso, precisamos estimular o acolhimento e a compreensão por parte do grupo, pois qualquer um de nós poderia estar naquela situação difícil, precisando de alguém que nos ouvisse. Mesmo que o conteúdo do dia fique comprometido, mesmo que alguns participantes não se interessem pela vida dos outros, ouvir é uma grande caridade a ser praticada, sob o risco de agirmos de forma contrária a tudo aquilo que a Doutrina nos ensina Contudo, se aquela mesma pessoa quiser utilizar-se de mais de uma oportunidade para desabafar sobre o mesmo assunto, precisaremos, sim, dessa vez, delicadamente intervir. Nesse caso, não estamos diante de uma catarse necessária, mas, sim, de uma problemática psicológica que o grupo não poderá auxiliar. Certamente que, como coordenadores, precisaremos de muito tato para estimular essa pessoa a procurar uma ajuda profissional. Sua repetição do relato evidencia que algo precisa ser elaborado dentro dela, e um psicólogo será necessário nesse caso. Entretanto, seja na primeira ou na segunda situação, jamais o coordenador ou outro participante deverá emitir sugestões ou conselhos, sob o risco de ser leviano e irresponsável Na situação em que temos no grupo pessoas que falam demais de suas vidas, embora elas possam estar dentro do tema, atrapalham o desenvolvimento do grupo. Precisamos conversar individualmente com o participante, auxiliando-o a perceber seu comportamento e gentilmente pedir que coopere com o bom andamento dos estudos, avaliando melhor quando é imprescindível a sua contribuição pessoal. Isso é muito importante, principalmente, para evitar que os demais participantes criem um sentimento negativo em relação à determinada pessoa. É responsabilidade do coordenador a proteção emocional de todos os participantes. Deixar uma pessoa inadequada atuar no grupo, desgovernadamente, seria permitir a exposição dessa pessoa aos demais. E se não conseguimos abordá-la depois, é provável que estejamos mais preocupados com nossa imagem do que com o bem-estar do grupo e do participante.


			Além dessas duas situações, há aquela em que precisamos refletir sobre os limites dos compartilhamentos e das reflexões no grupo. Existem pessoas que não têm um “filtro” para essa avaliação e falam de suas vidas como se estivessem conversando com o amigo mais íntimo. Pior ainda, quando essas pessoas se expõem sem ao menos conhecer o grupo. Quando a pessoa é nova no grupo e começa a falar sobre intimidades de sua vida, sem qualquer dúvida, deveremos interromper gentilmente e encaminhá-la para o setor de Diálogo Fraterno, afirmando que estamos fazendo isso pelo seu próprio bem. Se essa pessoa já é uma participante mais antiga do grupo, precisamos ajudá-la a se preservar, sob o risco de mais à frente se sentir envergonhada por ter se exposto demais e não querer voltar para a atividade.


			Nessas situações, será sempre importante fazer um questionamento: “qual é o limite para se falar no grupo?” Não temos algo definido e estabelecido, pois isso dependerá do vínculo grupal, da postura do coordenador e da afetividade entre os participantes. Vivemos situações em que os grupos da casa espírita são mais fortes que muitos vínculos afetivos em seus próprios lares. Esse limite que separa o adequado do inadequado a se compartilhar no grupo é muito sutil. Não há uma linha definida, pois dependerá do nosso grau de abertura para a vida e para o autodescobrimento.


			Como coordenadores, se em geral não falamos e não conhecemos nossas emoções, certamente ouvir alguém falar de sua raiva nos parecerá constrangedor, como se isso precisasse ficar “guardado a sete chaves”, e por ser nossa postura interna, certamente reprimiremos os participantes. Isso acontece regularmente. Certos coordenadores não desejam pensar ou analisar sua própria vida, sejam emoções e sentimentos, seus problemas ou dificuldades, e em vez de assumirem sua limitação, tentam impô-la ao grupo. Então, silenciar o outro, nesse caso, não será nada mais que uma tentativa de silenciar o seu próprio mundo interior – mas isso não dará certo por muito tempo. Quando vemos colegas no grupo relatando, por exemplo, os motivos que os deixam com raiva, isso pode nos incomodar. Repercutirá em nós porque certamente seremos impelidos a enxergar as nossas próprias raivas. Daí, muitas vezes, preferirmos ficar apenas na teoria a abrirmos espaço para que as pessoas falem de suas vidas.


			E como a Doutrina poderá nos mudar em profundidade, verdadeiramente, se não conseguirmos “olhar para dentro”? Corremos o risco de fazer apenas mudanças superficiais, construir personas de espíritas equilibrados e bem resolvidos, sem qualquer consonância com a profundidade de nossa alma. Como cada participante vai levar para sua vida e aproveitar a experiência é uma questão pessoal que não depende prioritariamente do coordenador. No entanto, podemos e devemos estimular as pessoas a pensarem em suas próprias vidas com base no que estamos estudando. O coordenador e os participantes precisam estar dispostos a se autoconhecerem...


			O coordenador de estudos e o desenvolvimento do grupo


			A habilidade de desenvolvimento grupal por parte do coordenador não é imprescindível para a condução de um grupo, contudo, quando presente e bem aplicada, produz melhores resultados em termos de aprendizagem.


			Muito se tem pesquisado sobre as dinâmicas interpessoais. É interessante ressaltar o quanto Allan Kardec e Joanna de Ângelis já discorreram sobre essa temática, indicando características definidoras de um funcionamento grupal adequado: grupos que se tornem familiares, como campo para emotividade superior e amadurecimento do amor. Allan Kardec, ao dissertar sobre “as sociedades propriamente ditas” em O livro dos médiuns, ressalta:


			[...] no interesse dos estudos e por bem da causa mesma, as reuniões espíritas devem tender antes à multiplicação de pequenos grupos, do que à constituição de grandes aglomerações. Esses grupos, correspondendo-se entre si, visitando-se, permutando observações, podem, desde já, formar o núcleo da grande família espírita que um dia consorciará todas as opiniões e unirá os homens por um único sentimento: o da fraternidade, trazendo o cunho da caridade cristã (Kardec, 2006, p. 450-451).


			Percebemos com esse apontamento que o eminente professor estava preocupado com a união das pessoas que estudam a Doutrina Espírita, com a continuidade e o fortalecimento dos vínculos afetivos desses, abandonando assim os cultos exteriores e de postura passiva, como meros ouvintes. Pelo contrário, os frequentadores das sociedades espíritas, por meio dos grupos pequenos, quando bem orientados, conseguem alcançar o diálogo, a vivência produtiva e internalizadora de conceitos, que são as grandes molas para o progresso moral.


			Joanna de Ângelis (2014), em seu livro O despertar do Espírito, ao abordar os relacionamentos humanos, afirma que o ser humano necessita do calor afetivo, como algo que amplia o seu campo de emotividade superior, desenvolvendo sentimentos que dormem e são aquecidos pelo relacionamento mútuo, que enseja amadurecimento e amor.


			Temos, quando em grupo, a grande oportunidade de exercitar esse calor afetivo que gera condições de aprendizado prático para os conceitos de caridade, de tolerância, de compreensão, bem como do desenvolvimento do sentimento de amor fraterno pelos laços de amizade, gerando assim um ambiente favorável para o crescimento espiritual de todos e a expansão real da Doutrina.


			Entre inúmeros teóricos da dinâmica dos grupos, ressaltamos Will Schutz (1979), renomado estudioso americano que se debruçou sobre os processos que envolvem as relações interpessoais e estabeleceu que todos os grupos passam por três fases distintas e interdependentes: inclusão, controle e afeição.


			A primeira fase é o momento em que o participante chega ao grupo e tem a necessidade de se sentir parte, de ser considerado pelos demais, encontrando ali o seu espaço. A segunda fase, a do controle, é quando o membro do grupo conhece a competência, a capacidade, as necessidades do outro; reconhece de forma espontânea as atribuições de poder; conhece as condutas do grupo; troca experiências, participa das vivências e percebe os espaços estabelecidos. A última é o momento em que seus membros são capazes de expressar e buscar integração emocional; manifestam apoio, afeto, hostilidade, ciúme, irritação e outros sentimentos, elegendo aqueles que deseja estarem próximos daqueles que pretendem que permaneçam distantes.


			Essa teoria dos grupos é muito mais complexa do que pudemos expressar nesse breve parágrafo. Contudo, queremos nos deter um pouco mais na primeira etapa, porque nessa o coordenador de estudos tem uma importante função, e da sua habilidade em exercê-la dependerá, muitas vezes, a permanência dos participantes no grupo.


			O momento inicial é aquele em que o “candidato a membro” deseja se sentir parte do grupo, tem necessidade de se sentir considerado pelos outros; ainda não é espontâneo; ainda não sabe o nome dos demais, e o grupo não se conhece bem. Dizemos que nesse momento as pessoas apresentam comportamentos de desconfiança, isolamento, mudez, dificuldade em se expressar, busca de conhecidos, formação de “panelinhas”, tudo por medo de se exporem, de não serem aceitas, de errarem, de serem criticadas etc. Em geral, nesse primeiro momento, os participantes estão mais focados no atendimento de suas expectativas, na aceitação por parte do grupo, no sucesso que farão e se serão capazes de enfrentar o grupo do que no conteúdo em si.


			Nesses primeiros encontros, como fazemos em sala de aula, sugerimos que o coordenador precise investir certo tempo na integração dos seus membros, visando ao contato para o conhecimento e fortalecimento dos vínculos. É necessário desenvolver a autoconfiança, a integração e a aproximação das pessoas, a confiança no grupo e o sentimento de aceitação mútua.


			Um importante papel do coordenador, antes de iniciar o conteúdo, deve ser o de criar um ambiente que favoreça a aprendizagem, por intermédio do sentimento grupal que será desenvolvido. Para isso, o coordenador precisa promover as apresentações, estabelecer um clima descontraído e até lúdico em alguns momentos, quebrar a barreira da desconfiança, esclarecer objetivos, conteúdos e funcionamento, levantar expectativas para identificação dos participantes e estimular o sentimento de pertencimento.


			Para uma análise conteudista, pode parecer perda de tempo, porém os resultados diante do número de evasão das instituições espíritas revelam que investir no desenvolvimento do grupo favorece o aprendizado, fortalece o grupo e, por isso, representa apenas acréscimos. Trabalhando dessa forma, em pouco tempo o coordenador perceberá a diferença de funcionamento e interação do grupo, pelo clima participativo de abertura e de confiança.


			Também podemos verificar o crescimento grupal por alguns sinais, como: a intercomunicação afetiva; a liberdade de expressão de todos, dentro de cada perfil; a responsabilidade nas leituras, nos estudos, na participação e no interesse; a abertura para novas ideias e novos membros; o grupo livre de fofoca; a resolução democrática de conflitos e de problemas; e a habilidade grupal para momentos emocionais sensíveis. É necessário, portanto, que criemos um sentimento de grupo para que, a partir daí, possamos aprender juntos.
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			Não pretendemos “psicologizar” os ensinamentos espíritas, nem converter a Psicologia. O que a mentora espiritual nos ensina é a buscar na Psicologia os entendimentos do funcionamento humano como instrumentos úteis para a aplicação do Espiritismo em nossa vida. A fundamentação, o foco e todo o trabalho da organização espírita está no estudo, na prática e na difusão do Espiritismo. Não pretendemos uma comunhão entre Espiritismo e Psicologia, mas, sim, a utilização das ciências psicológicas e das demais ciências, para bem mais compreendermos os fenômenos humanos que o Espiritismo estuda.


			A Psicologia é utilizada por nós como uma ferramenta que nos permite realizar o trabalho com mais precisão, profundidade e acerto. Na organização espírita, realizamos um estudo da conduta humana, abordando os temas que fazem parte de nosso cotidiano. Os conceitos psicológicos servem para instrumentalizar a análise a respeito do comportamento humano, mostrando habilmente “como fazer” mudanças verdadeiras para melhor.


			Exemplificamos isso com a construção de uma casa. Sozinho e com poucas ferramentas é possível construí-la, mas, certamente, exigirá mais empenho, mais tempo e oferecerá nível maior de dificuldade. Quando o construtor tem auxílio de outros profissionais e conta com mais instrumentos, como o andaime, a betoneira, as serras e demais maquinarias, ele chegará a resultados parecidos com o demonstrado no primeiro exemplo, contudo de forma eficiente, e muito provavelmente consiga realizar uma construção maior e mais segura.


			A Psicologia pode ser vista dessa forma. Não é o aspecto essencial, mas pode contribuir para que o Espiritismo alcance seus objetivos de forma mais efetiva. O que fazemos na organização espírita é nos utilizarmos desse ferramental para compreendermos melhor o ser humano e auxiliá-lo num processo de evolução moral, exemplificado anteriormente pelo Cristo. Não há, com isso, novos objetivos, e sim apenas novos caminhos para as metas que já foram traçadas desde a codificação do Espiritismo. Com as ciências, encontramos percursos mais rápidos e menos tortuosos.


			A meta do Espiritismo é conduzir a humanidade na senda da evolução, numa mudança efetiva de comportamento, por isso devemos estar profundamente conectados aos estudos psicológicos, afinal, não há comportamento que não passe pela psique. Destrinchar esse processo é trabalho da Psicologia, então podemos aproveitar desse desenvolvimento científico para instrumentalizar a conquista das bases espíritas.


			Os estudos psicológicos servem para compreendermos o comportamento humano, da criança ao idoso, em suas dimensões de saúde e doença mental, bem como as relações e seus entraves, seu processo de desenvolvimento moral, favorecendo-nos a evolução espiritual. O encontro entre a Psicologia e o Espiritismo é um convite para o Movimento Espírita iniciar novos tempos, de mais qualificação e aperfeiçoamento na sua forma de trabalho, com discursos menos repressivos, menos impositivos, mais esclarecedores, pela razão, como propôs o codificador desde o início.


			É certo que os estudos de cunho psicológico sempre estiveram nas instituições espíritas, a começar por O livro dos Espíritos, aprofundando em O Evangelho segundo o Espiritismo, passando pelos estudos introdutórios e por diversos temas sistematizados, como a mediunidade e a obsessão, sem esquecermos de citar as obras de André Luiz, Manoel P. de Miranda, Emmanuel etc. São todos estudos espíritas que já trazem em si a dimensão psicológica por se pautarem na compreensão da alma humana, seu funcionamento e transformação, dando mais extensão/profundidade de acordo com o enfoque da coordenação.


			Entretanto, o trabalho que Joanna de Ângelis desenvolveu até o presente momento é de deixar muitos professores de Psicologia estupefatos. As palavras da mentora espiritual são precisas ao desbravar a alma humana pelo ângulo do Espírito imortal, por isso a temos por peça fundamental nesse quebra-cabeça da vida, em busca da plenitude do ser.
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